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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia como ciência e seu(s) objeto(s) de estudo, reúne neste 
volume dezenove artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do 
saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Ainda que o envelhecimento seja 
considerado saudável ele pode ser caracterizado 
por alterações cognitivas com a presença de 
particularidades conforme fatores clínicos, 
sociais, de saúde física e de saúde psicológica. 

O objetivo deste estudo foi avaliar a capacidade 
de planejamento, praxia e memorização de um 
grupo de idosos. Participaram 37 indivíduos 
alunos da Universidade para Terceira Idade 
da Universidade Federal Fluminense – Polo 
Campos dos Goytacazes. Foi realizado um 
questionário breve e aplicado o teste psicológico 
da Figura Complexa de Rey. O desempenho 
nas habilidades de cópia e de memória foi 
significativamente melhor no grupo de maior 
escolaridade. Não houve diferença entre a 
autopercepção da memória dos idosos e o 
real desempenho apresentado no teste. A 
preservação cognitiva evidenciada pela maioria 
dos idosos avaliados pode ser consequência de 
um conjunto de fatores, sendo que, dentre eles 
destaca-se que a amostra foi constituída por 
idosos jovens, de alta escolaridade e que mantêm 
a estimulação cognitiva através da participação 
na Universidade da Terceira Idade. 
PALAVRAS-CHAVE: Cognição, memória, 
planejamento, idoso. 

THE ORGANIZATION SKILLS, PLANNING 
AND SAVING STUDENTS FROM A 

UNIVERSITY FROM A UNIVERSITY OF 
THE THIRD AGE

ABSTRACT: Although aging is considered 
healthy, it can be characterized by cognitive 
changes with the presence of particularities 
according to clinical, social, physical and 
psychological health factors. The objective of 
this study was to evaluate the planning, praxis 
and memorization capacity of a group of elderly 
people. Thirty-seven students from the University 
for the Elderly of the Fluminense Federal 
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University – Polo Campos dos Goytacazes participated. A brief questionnaire was carried 
out and the Rey Complex Figure psychological test was applied. Performance on copying 
and memory skills was significantly better in the group with higher education. There was no 
difference between the self-perception of memory of the elderly and the actual performance 
presented in the test. The cognitive preservation evidenced by the majority of the elderly 
evaluated may be a consequence of a set of factors, among which it is highlighted that the 
sample consisted of young elderly people, with high schooling and who maintain cognitive 
stimulation through participation in the University of Third Age.
KEYWORDS: Cognition, memory, planning, elderly.

 

ENVELHECIMENTO HUMANO E ASPECTOS COGNITIVOS 
O aumento progressivo da expectativa de vida em todo o mundo, decorrente de 

melhorias nas condições de vida e dos avanços médicos, tem propiciado situações até 
então não vivenciadas nos âmbitos sociais, econômicos e de saúde. Dentre elas, evidencia-
se as particularidades dos processos cognitivos como consequência do envelhecer e as 
alterações de padrão de desempenho quando o indivíduo é comparado com ele mesmo em 
idades mais remotas. Estes fatores representam um desafio para os profissionais de saúde 
e para os pesquisadores que atuam mais diretamente na área do envelhecimento humano 
(DE LIMA ARGIMON, 2006).

A capacidade cognitiva não deve ser medida exclusivamente por testes psicológicos. 
As habilidades de vida diária, a adequação do indivíduo na comunidade que está inserido, 
a saúde física e a preservação emocional também devem ser considerados e estão 
intrinsecamente relacionados entre si na vida de qualquer indivíduo. Se uma pessoa 
mantém hábitos saudáveis durante toda a vida e com preservação da saúde física, terá 
maior probabilidade de ter condições psicológicas mais satisfatórias, bem como manter 
uma melhor performance cognitiva (BECKERT; IRIGARAY; TRENTINI, 2011, FARFELL et 
al., 2012). 

Dessa forma, compreende-se que o envelhecimento, mesmo de maneira saudável, 
pode trazer alterações progressivas e específicas na estrutura cerebral. Através de um 
processo de atrofia, áreas distintas do cérebro sofrem perdas de matéria branca e cinzenta, 
transformando a fisiologia e função de tais áreas, o que propicia o surgimento de transtornos 
cognitivos relacionados à coordenação, memória, planejamento, entre outros (MACENA; 
HERMANO; COSTA, 2018). Ademais, alterações nas conexões neurais ocasionadas pela 
atrofia cerebral são significativas, e falhas nesse processamento afetam o sistema nervoso 
central e periférico (MACENA; HERMANO; COSTA, 2018).

Frente a isso, cada pessoa terá mudanças cognitivas e na sua autonomia diferenciadas 
em seu processo de envelhecimento, a depender de fatores internos e externos. Dentre 
os fatores internos, destacam-se as alterações neuropatológicas, as condições de saúde 
e as expressões clínicas resultantes da organização cerebral. Em adição, os estímulos, 
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advindos da leitura, da socialização e dos processos de aprendizagem, de maneira geral, 
podem ser determinantes externos para uma maior potencialização do funcionamento 
cerebral (FOSS; BASTOS-FORMIGHERI; SPECIALI, 2010).

HABILIDADES COGNITIVAS NO ENVELHECIMENTO
A identidade está relacionada com a quantidade e a qualidade da informação que 

um indivíduo é capaz de reter sobre si mesmo e das pessoas com quem ele se relaciona 
ao longo do tempo. Como afirma Izquierdo (2002) “o conjunto das memórias que cada um 
de nós tem é o que nos caracteriza como indivíduos”. A preservação da memória possibilita 
que os nossos comportamentos sejam relativamente similares nos diversos contextos 
de nossa vida. Nos indivíduos da terceira idade, esta função cognitiva parece ser a mais 
vulnerável pela ação do tempo, ainda que os esquecimentos possam ser ocasionais e não 
comprometerem de modo algum a manutenção das atividades. A possibilidade de ocorrência 
de demência somente deve ser pensada em situações específicas, com a capacidade de 
recordar severamente prejudicada com o comprometimento da funcionalidade do indivíduo 
(LUZARDO; GORINI; SILVA, 2006).

As funções executivas estão associadas às atividades mais complexas realizadas 
no dia a dia, uma vez que envolvem a capacidade de organização, de planejamento, 
de autocorreção, de tomada de decisão, flexibilidade mental e controle inibitório. O 
desenvolvimento destas habilidades, por sua vez, possibilita a autonomia e a funcionalidade 
do indivíduo na realização das atividades de vida diária e principalmente das atividades de 
vida instrumentais (XAVIER et al., 2010). 

A capacidade do indivíduo desenvolver com êxito uma atividade a partir da definição 
de etapas traçadas mentalmente de um trajeto inicial até um trajeto final é dependente da 
habilidade de organização e do planejamento a ser realizado (MOURÃO JUNIOR; MELO, 
2011). Quanto mais complexa uma atividade, mais etapas relacionadas serão necessárias, 
exigindo um planejamento mais acurado. Um bom planejamento está envolvido com o 
sucesso no desempenho das atividades de vida diária, mas acima de tudo, das atividades 
de vida instrumentais, como executar um pagamento, elaborar um plano de estudos ou 
definir uma viagem. 

Deste modo, o presente estudo teve como objetivo avaliar a capacidade de 
planejamento, praxia e memorização de um grupo de idosos participantes da Universidade 
para Terceira Idade da Universidade Federal Fluminense – Polo Campos dos Goytacazes 
(UNITI/UFF/PUCG). 
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MÉTODO

Amostra 
Participaram do presente estudo 37 idosos alunos da UNITI/UFF/PUCG. Esta foi 

criada em 1994, como Projeto de Extensão, sendo a primeira Universidade para a Terceira 
Idade na região Norte Fluminense. A turma de alunos da UNITI/UFF/PUCG participa das 
aulas duas vezes por semana em um total de 3 horas por dia durante o período de um ano. 
As aulas incluem exposições teóricas, dinâmicas de grupo, participação ativa dos idosos, 
atividades de leitura e discussões de assuntos diversos. 
Instrumentos

Os instrumentos utilizados para este estudo foram: questionário breve para a coleta 
de informações sociais e demográficas e a realização de um teste psicológico denominado 
Figura Complexa de Rey (FCR), constituído de duas etapas. Aplicados por um estudante 
de psicologia em conjunto com uma neuropsicóloga devidamente treinada para a aplicação 
de testes psicológicos. 

Questionário 
Com o intuito de caracterizar a amostra os questionários foram realizados de forma 

coletiva com os idosos, no qual cada um recebeu a folha para preencher os dados após a 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. As perguntas eram referentes 
à idade, escolaridade, ocupação atual, estado civil, com quem mora, tempo que frequenta 
a UNITI/UFF/PUCG e como considera a sua memória atualmente.

A variável escolaridade foi subdividida em três categorias: baixa (concluíram o 
ensino fundamental), média (realizaram ensino médio ou concluíram o colegial) e alta 
(ensino superior ou pós graduação). Em um dos itens do questionário os idosos foram 
questionados sobre sua autopercepção em relação à própria memória. Após a aplicação 
e correção dos testes, esta autopercepção foi comparada com o desempenho real obtido 
no teste psicológico de memória. Assim, foram denominados de “concordantes” aqueles 
indivíduos que referiram que sua memória era boa e isto foi de fato evidenciado no 
desempenho do teste (faixa média, média superior ou superior). Foram considerados 
“concordantes inferiores” aqueles que disseram que sua memória era ruim ou regular, mas 
que obtiveram resultados satisfatórios no teste psicológico (faixa média, média superior 
e superior) e foram chamados de “concordantes superiores” os idosos que relataram 
apresentar memória satisfatória, mas que tiveram escores abaixo da média na tarefa de 
memória. 
FCR

A aplicação e correção do teste FCR seguiram as normas de instruções contidas no 
manual. Este teste tem como objetivo avaliar as estratégias de resolução de problemas, 
planejamento, habilidades organizacionais, função motora, praxia construtiva, percepção 
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e memória (MEYERS; MEYERS, 1995). O teste é dividido em duas etapas e realizado de 
maneira individual, sem tempo de duração fixo. Na primeira etapa é dada uma folha A4 ao 
indivíduo e a figura de Rey com o posicionamento dado pela própria figura de modo que 
não seja possível alterar a sua posição. Inicialmente o sujeito deve copiar a figura na folha 
A4. Após 3 minutos de entrega do desenho, é novamente dada uma folha A4 e pedido ao 
sujeito que reproduza a mesma figura que tinha visto há alguns minutos mas sem ter o 
modelo do desenho (OLIVEIRA, 1999).

O desempenho na tarefa de cópia e de memória da FCR foi considerado satisfatório 
quando o desempenho obtido foi superior à faixa média e classificado como insatisfatório 
quando esteve na faixa limítrofe ou inferior, conforme as normas estabelecidas pelo manual 
do teste.

ANÁLISE ESTATÍSTICA
Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando o programa SPSS 13.0 

for Windows (Statistical Package for Social Sciences, SPSS Inc., 1989-2004, Chicago, IL, 
USA). Para a análise de dados categóricos foi utilizado o teste exato de Fisher quando as 
tabelas de análise eram 2x2, ou X2, quando as tabelas eram maiores. Os dados numéricos 
foram analisados com o teste t para amostras independentes utilizando o teste de Levene 
para avaliar a igualdade de variância. Os resultados foram considerados estatisticamente 
significativos quando p<0.05.

RESULTADOS
A amostra foi composta por 37 idosos, sendo 94,6% de mulheres e 5,4% de homens, 

todos frequentadores da turma do ano da UNITI/UFF/PUCG. A idade mínima do grupo foi 
de 60 anos e a máxima de 84 anos, com média de 66,1 anos (DP = 4,7). Com relação 
à escolaridade, verificou-se que do total de idosos, 8 concluíram o ensino fundamental, 
16 realizaram o ensino médio e 13 finalizaram o ensino superior. Quanto à ocupação, 29 
participantes eram aposentados, 3 eram pensionistas e 5 tinham algum tipo de emprego.  

Na configuração familiar, 94,5% têm filhos. Ao serem questionados com quem 
moram atualmente, 11 idosos relataram morar sozinhos, 13 com os maridos ou as esposas 
e 13 apresentam outras conformações do lar, como morar com filhos, com pais ou com 
netos. Com relação ao estado civil, 16 são casados, 4 solteiros e 17 são viúvos. 

A performance dos idosos na atividade de cópia do teste FCR foi calculada pela 
comparação do total de pontos brutos obtidos na atividade pelo indivíduo com a média e 
o desvio padrão descritos no teste, conforme a idade do mesmo. O desempenho na faixa 
interior foi obtido por 8 idosos, 6 na faixa limítrofe, 4 na faixa média inferior e 19 na faixa 
média. Nenhum idoso teve desempenho na faixa média superior ou superior na tarefa 
relacionada à cópia da FCR. 
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Na segunda etapa do teste é avaliada a capacidade de recordação. Nesta tarefa, 4 
idosos apresentaram desempenho na faixa limítrofe, 25 na faixa média, 7 na faixa média 
superior e 1 na faixa superior. Quando a performance obtida na tarefa de cópia do teste da 
FCR foi relacionada com o desempenho alcançado na tarefa de memória do mesmo teste, 
evidenciou-se que não houve relação significativa entre as duas variáveis. Não houve 
diferença significativa nas médias de idade dos participantes em relação ao desempenho 
no teste (Tabela 1).

Média de idade 
(anos) Desvio Padrão Valor de p

Cópia

     Satisfatório (N = 23) 64,17 6,20
0,100

     Insatisfatório (N = 14) 67,78 6,47

Memória

     Satisfatório (N = 33) 65,0 5,87
0,147

     Insatisfatório (N = 4) 70,0 10,20

Tabela 1. Comparação do desempenho no teste da Figura Complexa de Rey em relação à idade. 

Cópia da FCR P value Memória da FCR P value
Satisfatório Insatisfatório Satisfatório Insatisfatório

Idade 63.87 (5.75) 68.29 (6.83) 0.04 65.00 (5.87) 70.00 (10.1) 0.147

Autopercepção
   Bom
   Ruim

13
10

10
4 0.83

20
13

3
1 0.575

Escolaridade
   Baixa
   Média
   Alta

3
10
10

5
6
3 0.00

5
15
13

3
1
0 0.02

Tabela 1: Relação apresentada entre a idade, autopercepção e escolaridade em relação ao 
desempenho da atividade de cópia e de memória da FCR

No questionário referente à autopercepção dos idosos em relação à própria memória, 
62% julgaram ter uma boa memória e 38% disseram ter uma capacidade mnésica ruim. 
Os dados da comparação entre o desempenho real da memória através dos resultados 
dos testes e a autopercepção relacionada dos idosos mostraram que 54% dos idosos 
foram “concordantes”, 30% foram “concordantes inferiores” e 16% foram “concordantes 
superiores”. A variável autopercepção não apresentou diferença significativa em relação ao 
nível de escolaridade. 
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Houve associação significativa entre a escolaridade e o desempenho na etapa de 
cópia da figura (X2 = 18,018; p = 0,012). Os resultados indicaram que 57% dos idosos 
com ensino fundamental completo apresentaram desempenho abaixo do esperado, ao 
passo que 14,3% demonstraram desempenho dentro da normalidade (Tabela 2). Não 
encontramos associação entre o desempenho na etapa de reprodução (memória da figura) 
e a escolaridade.

Escolaridade
Desempenho na cópia

Estatística do teste
Inferior Limítrofe Média inferior Média

Fundamental incompleto 100% 0% 0% 0%

X2 = 18,018
p = 0,012

Fundamental completo 57,1% 14,3% 14,3% 14,3%

Médio completo 12,5% 31,3% 6,3% 50%

Superior completo 7,7% 0% 15,4% 76,9%

Tabela 2. Frequência relativa no desempenho da cópia da figura em relação à escolaridade. 

DISCUSSÃO 
A UNITI/UFF/PUCG é um projeto de extensão voltado para a promoção de um 

envelhecimento bem sucedido, com foco na aquisição de conhecimento, na socialização, 
na estimulação cognitiva e na manutenção das atividades diárias, muitas vezes mais restrita 
com a avançar da idade. A avaliação de alguns aspectos cognitivos do grupo de alunos da 
UNITI/UFF/PUCG nos possibilitou ter um perfil mais detalhado em relação às habilidades 
que estão aquém do esperado e aquelas mais satisfatórias. Além disso, investigamos a 
relação entre a autopercepção da memória e o desempenho efetivo nos testes psicológicos. 
Isto nos fez levantar questões como os estigmas muitas vezes presentes no processo de 
envelhecimento e os elementos envolvidos na autopercepção de uma habilidade cognitiva.

Na análise demográfica do nosso grupo quase a totalidade dos indivíduos são do 
sexo feminino. Este perfil de fato é observado em estudos que discutem implementação de 
atividades para pessoas da terceira idade tais como no estudo desenvolvido por Roque et 
al. (2011). Através da investigação do perfil socioeconômico-cultural de idosos integrantes 
de uma Universidade para a Terceira Idade estes autores identificaram que cerca de 93% 
dos idosos eram mulheres. Este fator pode estar relacionado com aspectos como maior 
expectativa de vida da mulher e mesmo pouco interesse masculino na integração de novas 
atividades após a aposentadoria. 

A média de idade encontrada no nosso estudo foi de 66 anos, com idade mínima de 
60 anos e máxima de 84 anos. A predominância por idosos jovens e por pessoas da terceira 
idade do sexo feminino também foi observada em estudos que investigaram o público 
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que frequenta Universidades para Terceira Idade (BECKERT; IRIGARAY; TRENTINI, 
2011, IRIGARAY; SCHNEIDER, 2008). Nesse sentido, é interessante destacar o papel da 
Universidade para Terceira Idade como agente de promoção de saúde, pois assim que 
os idosos passam a ter a idade para se ingressarem no grupo começam a frequentá-lo e, 
desse modo, a terem mais suporte psicológico e social para enfrentarem problemas críticos 
do envelhecimento (IRIGARAY; SCHNEIDER, 2008). 

Quanto à escolaridade da nossa amostra 35% concluíram o ensino      fundamental 
e 43% realizaram o ensino médio. Este dado difere das porcentagens de escolaridade 
divulgadas pelo IBGE na qual 64,8% dos idosos declararam saber pelo menos ler e escrever 
um bilhete simples (IBGE, 2000). 

Nos dados encontrados por Roque et al. (2011), 78,7% dos idosos da Universidade 
para Terceira idade têm mais de nove anos de estudo e apresentam uma melhor condição 
socioeconômica e cultural. A participação nas Universidades para a Terceira Idade constitui 
como uma oportunidade para que os idosos possam estudar, praticar leituras e se atualizar 
com temáticas referentes a hábitos de saúde, leis, exercícios físicos, sexualidade ou modos 
de estimulação cognitiva. 

Ainda que o envelhecimento seja considerado normal, o avançar da idade pode 
apresentar reflexos nas funções cognitivas, sendo muitas vezes possível evidenciar estes 
prejuízos por meio da realização dos testes neuropsicológicos. Estes testes e a prática 
clínica indicam que os diversos domínios cognitivos são afetados de maneiras específicas 
nos indivíduos saudáveis da terceira idade (INAGAKI et al., 2009). Apesar das modificações 
na função e na estrutura cerebral que acompanham o processo de envelhecimento 
ocorrerem de maneira individual, os domínios mais usualmente influenciados são as 
funções mnésticas e os processos atencionais (VERHAEGHEN; CERELLA, 2002).

No nosso estudo, aproximadamente 90% dos idosos tiveram um desempenho 
satisfatório no teste de avaliação da memória. Assim como é importante, para qualquer 
indivíduo, se manter fisicamente ativo em qualquer etapa da vida, também é essencial ser 
cognitivamente funcional (ARAÚJO et al., 2012). Os resultados encontrados no nosso estudo 
não demonstram relação entre o desempenho no teste de memória e a média de idade dos 
idosos, contudo o grupo com melhor performance no teste tinha maior escolaridade. Neste 
sentido, a preservação dos aspectos mnésicos esteve mais relacionada com a estimulação 
frequente por meio dos estudos e de ambientes desafiadores do que propriamente dos 
anos de vida. Os anos de escolaridade são apontados como fatores protetores tanto para 
a não ocorrência de demência quanto para a melhor performance nos testes psicológicos 
com impacto na plena realização das atividades de vida diária e das atividades de vida 
prática (KEVIN; VELKOFF, 2001, GANGULI et al., 2009).

O desempenho acima da faixa média, na atividade de organização, planejamento 
e praxia, através da realização da FCR, foi obtido por cerca de 62% dos idosos da nossa 
amostra. Este achado pode ter sido influenciado pela participação do grupo na Universidade 
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para Terceira Idade. A participação ativa do grupo nas aulas pode ser considerada um 
importante recurso de estimulação das atividades práxicas, pois envolvem atividades 
como anotações dos conteúdos dados, além das dinâmicas com incentivo da coordenação 
motora fina e grossa. 

No nosso estudo, o desempenho na atividade de cópia foi significativamente melhor 
para o grupo com menor média de idade e maior escolaridade. Dando suporte a esta 
hipótese, Bottino et al. (2008) em investigação da prevalência de demência no estado de 
São Paulo, confirmaram que os maiores declínios cognitivos têm como principais fatores 
sociodemográficos, a escolaridade e a idade. No estudo de Nascimento (2012) desenvolvido 
com um grupo de idosos com poucos anos de escolaridade e média de idade de 79 anos, 
foi identificado déficit no funcionamento práxico e mnésico através da realização do teste 
FCR. Uma das possibilidades pelas quais esta relação pode ter ocorrido é que a atividade 
práxica está presente nas tarefas que exigem execução intencional dos movimentos de 
forma concatenada e organizada (LEZAC, 2004). 

Ao serem questionados no nosso estudo como julgavam sua memória, cerca de 
metade dos idosos tiveram uma percepção compatível com o desempenho real no teste 
psicológico de memória. Aproximadamente 1/3 da nossa amostra acreditaram que sua 
performance na memória era pior do que aquela realmente demonstrada na realização 
do teste. Segundo Araújo et al. (2012), apesar de cerca de 50% dos idosos relatarem 
queixas de memória, após a verificação objetiva, não foi evidenciado prejuízo nesta função 
cognitiva. 

Guerreiro et al. (2006) não identificaram a escolaridade como um fator relacionado 
com uma percepção subjetiva de memória mais positiva. De acordo com Vieira et al. (1996) 
a falta de autoconfiança apresentada por um indivíduo contribui para que eles acreditem 
que suas memórias estão mais prejudicadas do que realmente estão. O próprio estigma 
presente no envelhecimento pode contribuir para uma autopercepção mais depreciativa em 
relação a sua cognição. 

CONCLUSÃO 
Imaginar uma velhice bem sucedida inclui ser uma pessoa que com o decorrer da 

idade, consiga manter acima de tudo, a sua autonomia e a sua identidade. Para isto ocorrer 
é preciso que haja saúde física, saúde psicológica e saúde cognitiva. O ato de envelhecer 
envolve especificidades e particularidades em todos estes âmbitos. 

A preservação cognitiva das tarefas práxicas, de planejamento e das atividades 
mnésticas apresentada pelos idosos não foi acompanhada por uma boa autopercepção 
em relação a sua própria memória. Isso confirma a nossa hipótese que a maneira como o 
indivíduo se auto percebe em relação ao seu desempenho cognitivo diz muito mais do seu 
histórico de conceito de envelhecer e de questões culturais do que dos reais prejuízos que 
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efetivamente poderiam ter. 
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